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cyan magenta  amarelo  preto

Setor de tintas
cresce 3,4% em
vendas e fatura
R$ 1,87 bilhão

2023

A indústria de tintas regis-
trou um volume de 1,87 bilhão
de litros comercializados, o
que representa um aumento
de 3,4% nas vendas e leva o se-
tor a registrar o seu segundo
melhor desempenho da histó-
ria, ficando 0,4% abaixo do re-
corde alcançado em 2021, de
acordo com a Associação Bra-
sileira dos Fabricantes de Tin-
tas (Abrafati), entidade que
reúne 36 fabricantes e repre-
senta mais de 80% da produ-
ção do Brasil. Segundo a asso-
ciação, o aumento foi liderado
principalmente pelas tintas
imobiliárias, que registraram
um aumento de 3,6% no volu-
me vendido na comparação
anual. Em igual intervalo, as
tintas industriais também se
destacaram em 2023, com alta
de 3,2%. PÁGINA 2

Um total de 87.368 chaves Pix de clientes da Sumup Sociedade
de Crédito Direto S.A. (Sumup SCD) teve dados vazados, infor-
mou nesta sexta-feira  o Banco Central (BC). Este foi o sétimo va-
zamento de dados desde o lançamento do sistema instantâneo
de pagamentos, em novembro de 2020.  Segundo o BC, o vaza-
mento ocorreu entre 28 de setembro de 2023 e 16 de março de
2024 e abrangeu as seguintes informações: nome do usuário, Ca-

dastro de Pessoa Física (CPF) com máscara, instituição de rela-
cionamento, agência e número da conta. O vazamento ocorreu
por causa de falhas pontuais em sistemas da instituição de paga-
mento, informou o BC, destacando que a exposição ocorreu em
dados cadastrais, que não afetam a movimentação de dinheiro.
Dados protegidos pelo sigilo bancário, como saldos, senhas e ex-
tratos, não foram expostos. PÁGINA 3

Mais de 87 mil chaves Pix são vazadas 
QUEBRA DE SIGILO

Beneficiado pela arrecadação recorde do
início de ano, o Orçamento de 2024 terá um
bloqueio de R$ 2,9 bilhões em gastos discri-
cionários (não obrigatórios), divulgou nesta
sexta-feira o Ministério do Planejamento e
Orçamento. Esse montante é necessário para
cumprir tanto a meta de déficit fiscal zero co-
mo o limite de gastos estabelecido pelo novo
arcabouço fiscal.  O corte temporário equiva-
le a 0,14% do limite total de gastos e a 1,42%
das despesas discricionárias do Poder Execu-
tivo. Sem a arrecadação recorde de janeiro e
fevereiro, reforçada pela tributação dos fun-
dos exclusivos, pela reoneração dos combus-
tíveis e pela recuperação da economia, o blo-
queio seria maior. Nos dois primeiros meses
do ano, a União arrecadou 8,82% mais que
no mesmo período de 2023, descontada a in-
flação. Segundo o secretário de Orçamento
Federal, Paulo Bijos (foto), o governo espera-
rá o Congresso votar o veto de R$ 5,6 bilhões
de emendas de comissão para decidir sobre
o destino das emendas. PÁGINA 2

ORÇAMENTO

MORRENDO PELA BOCA

Governo bloqueia R$ 2,9 bi
para atingir limite de gastos

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

O  ex-ajudante de ordens da Presidência tenente-
coronel Mauro Cid (foto) foi preso nesta sexta-feira,
após deixar audiência com o desembargador Airton
Vieira, juiz instrutor do gabinete do ministro Alexan-
dre de Moraes, para confirmar os termos de sua de-
lação premiada. O mandado de prisão, com caráter

preventivo, foi expedido por Moraes por descumpri-
mento de medidas cautelares impostas ao tenente-
coronel - que estava em prisão domiciliar - e obstru-
ção à Justiça. O Supremo Tribunal Federal informou
que a validade da delação de Cid - a homologação,
feita por Moraes - 'está sob análise'. PÁGINA 5

Kate diz que
está em
tratamento
contra câncer

FAMÍLIA REAL

Kate Middleton revelou nesta
sexta-feira, que está nos está-
gios iniciais de um tratamento
contra um câncer. Em uma de-
claração em vídeo, Kate diz que
foi um "grande choque" depois
de "alguns meses absurdamen-
te difíceis". Não foram revela-
dos mais detalhes. Na mensa-
gem, a princesa disse estar bem
e "cada dia mais forte". O Palá-
cio de Kensington diz estar con-
fiante de que a princesa se recu-
perará totalmente. No começo
do ano, Kate passou por uma ci-
rurgia abdominal e desde então
não fez aparições públicas. Na
mensagem, ela diz que em ja-
neiro, lhe foi falado que sua
condição não era cancerosa,
mas mais tarde foi descoberta a
presença do câncer. PÁGINA 6

Desabamento
causa três
mortes em
Petrópolis

CHUVAS NO RJ

O desabamento de um prédio
no bairro Independência, em Pe-
trópolis, Região Serrana, deixou
três pessoas mortas e duas desa-
parecidas. O Corpo de Bombei-
ros conseguiu resgatar 4 víti-
mas com vida.   O município co-
munica que, até as 19h45 desta
sexta-feira, foram 109 registros
de ocorrências por conta da chu-
va forte que cai na cidade desde
quinta-feira, sendo 75 desliza-
mentos.  De acordo com o Cen-
tro Nacional de Monitoramento
e Alertas de Desastres Naturais,
foram registrados acumulados
de 196 mm em 12 horas, quase o
valor previsto para 24 horas de
chuva. O município informou
que se encontra em estágio de
crise, o mais grave em sua escala
de estágios operacionais. 

Moraes manda prender Mauro
Cid por ‘obstrução de Justiça’

LULA MARQUES/ABRASIL

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(22/03) 0,5654%
TR
(22/03) 0,0651%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 348,27
EURO Comercial 
Compra: 5,4005 Venda: 5,4011

EURO turismo 
Compra: 5,4614 Venda: 5,6414
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9897 +0,18%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9979 Venda: 4,9985
DÓLAR turismo
Compra: 5,0240 Venda: 5,2040

EMBRAER ON NM 33.35 +7.93 +2.45

COGNA ON ON NM 2.45 +3.38 +0.08

CEMIG PN N1 12.35 +2.40 +0.29

SABESP ON NM 80.30 +1.98 +1.56

BRASKEM PNA N1 27.30 +1.75 +0.47

CASAS BAHIA ON NM 6.800 −12.93 −1.010

MARFRIG ON NM 9.62 −6.60 −0.68

LWSA ON NM 5.83 −3.64 −0.22

DEXCO ON ED NM 7.93 −4.34 −0.36

VAMOS ON NM 8.550 −4.15 −0.370

PETROBRAS PN N2 36.05 +0.98 +0.35

EMBRAER ON NM 33.35 +7.93 +2.45

B3 ON NM 12.00 −3.23 −0.40

VALE ON NM 60.95 −1.15 −0.71

SABESP ON NM 80.30 +1.98 +1.56

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.512,13 +1,03

NASDAQ Composite 16.369,407 +1,25

CAC 40 8.161,41 -0,48

FTSE 100 7.737,38 -0,01

DAX 18.015,13 +0,15

Ftse Mib 34.293,29 +0,09

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,88% / 127.027,10 / -1.131,47 / Volume: R$ 18.302.800.785 / Negócios: 3.226.325

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Domingo de
Ramos e da

Paixão
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Economia

Bovespa cai 0,88% 
aos 127,2 mil pontos;
dólar sobe para R$ 5 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) manteve a
tendência observada na vés-
pera e voltou a cair nesta sex-
ta-feira, furando a linha dos
127 mil pontos no pior mo-
mento do dia e praticamente
zerando os ganhos semanais. 

No fechamento da sessão, o
Índice Bovespa (Ibovespa) re-
cuou 0,88%, para 127.027,10
pontos, depois de ter oscilado
entre a mínima de 126.879,44 (-
1,0%) e a máxima de 128.158,57
(estável), em sessão de giro fra-
co, de R$ 17,7 bilhões. O ganho
semanal, que chegou a 1,88%
na quarta-feira, ficou reduzido
a 0,23%.

Nesta sexta-feira, ações co-
mo as de Itaú Unibanco (PN -
1,49%) e Bradesco (ON -1,88%,
PN -1,27%) mergulharam.

Vale ON, papel com maior
peso no Ibovespa, caiu 1,15%

Entre as cinco maiores bai-
xas do Ibovespa, empresas cí-
clicas estiveram entre os des-
taque, com Casas Bahia ON (-
12,93%), Vamos ON (-4,15%) e

CVC ON (-3,83%). Completam
a lista Marfrig ON (-6,60%) e
Dexco ON (-4,34%).

Na ponta positiva, o desta-
que foi Petrobras (PN +0,98%,
ON +0,79%), que engatou um
movimento de recuperação
após ter acumulado perdas na
semana.

Os maiores ganhos foram
de Embraer ON (+7,93%), Cog-
na ON (+3,38%), Cemig PN
(+2,4%), Sabesp ON (+1,98%) e
Braskem PNA (+1,75%).

DÓLAR A R$ 5,00 
O dólar à vista encerrou a

sessão desta sexta-feira, em al-
ta no mercado doméstico de
câmbio. Apesar do pouco ape-
tite ao risco, a divisa voltou a
mostrar baixa volatilidade,
com oscilação de apenas de
pouco menos de três centavos
entre a mínima (R$ 4,9817) e a
máxima (R$ 5,0091). No fim do
dia, a moeda era negociada a
R$ 4,9986, avanço de 0,39%. Na
semana, o dólar permaneceu
praticamente estável (+0,01%).

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de março de 2024 

ORÇAMENTO

Governo bloqueia R$ 2,9
bilhões para cumprir meta
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

B
eneficiado pela arreca-
dação recorde do início
de ano, o Orçamento

de 2024 terá um bloqueio de R$
2,9 bilhões em gastos discricio-
nários (não obrigatórios), divul-
gou nesta sexta-feira o Ministé-
rio do Planejamento e Orça-
mento. Esse montante é neces-
sário para cumprir tanto a meta
de déficit fiscal zero como o li-
mite de gastos estabelecido pelo
novo arcabouço fiscal.  

O corte temporário equivale
a 0,14% do limite total de gastos
e a 1,42% das despesas discri-
cionárias do Poder Executivo.
Sem a arrecadação recorde de
janeiro e fevereiro, reforçada
pela tributação dos fundos ex-
clusivos, pela reoneração dos
combustíveis e pela recupera-
ção da economia, o bloqueio
seria maior. Nos dois primeiros
meses do ano, a União arreca-
dou 8,82% mais que no mesmo
período de 2023, descontada a
inflação.

O Planejamento revisou para

R$ 9,3 bilhões a estimativa de
déficit primário – resultado ne-
gativo das contas do governo
sem os juros da dívida pública.
O arcabouço fiscal estabelece
meta de déficit zero neste ano,
mas permite um limite de tole-
rância de 0,25% do Produto In-
terno Bruto (PIB), o que equiva-
le a R$ 28,8 bilhões.

RECEITAS E DESPESAS
O relatório prevê queda de R$

31,5 bilhões nas receitas brutas
em relação ao valor sancionado
no Orçamento Geral da União
de 2024. Desse total, R$ 17,8 bi-
lhões a menos da receita admi-
nistrada pela Receita Federal,
R$ 14,5 bilhões a menos de re-
ceitas de roaylties (o que inclui a
exploração de petróleo) e R$
12,8 bilhões a menos de receitas
com concessões e permissões.
Ao considerar os repasses para
estados e municípios, a queda
na receita líquida diminui para
R$ 16,8 bilhões.

Em relação aos gastos, o rela-
tório prevê aumento de R$ 1,6
bilhão. As despesas obrigatórias

foram revisadas para cima em
menos R$ 6,1 bilhões. Os princi-
pais destaques são precatórios
(+R$ 7,8 bilhões), benefícios da
Previdência Social (+R$ 5,6 bi-
lhões), créditos extraordinários
(+R$ 4,1 bilhões) e abono e se-
guro desemprego (+R$ 1,6 bi-
lhão). Outros gastos obrigató-
rios foram revisados para baixo,
chegando no acréscimo final de
R$ 6,1 bilhão.

Os gastos discricionários fo-
ram revisados para baixo em R$
4,5 bilhões, resultando no cres-
cimento final de R$ 1,6 bilhão
nas despesas federais. Em tese,
o governo teria de contingenciar
(bloquear temporariamente) R$
18,7 bilhões, mas o valor está
abaixo do limite de tolerância de
R$ 28,8 bilhões.

LIMITE DE GASTOS
O bloqueio de R$ 2,9 bilhões

foi definido unicamente com
base no limite de gastos do novo
arcabouço fiscal. O valor foi de-
finido com base na diferença do
limite de R$ 2,089 trilhões de
despesas, expostas no novo ar-

cabouço, e a previsão de que o
governo gastará R$ 2,092 tri-
lhões neste ano.

Até o próximo dia 30, um de-
creto presidencial divulgará a
distribuição do bloqueio pelos
ministérios.

EMENDAS FICAM FORA 
O bloqueio de R$ 2,9 bilhões,

anunciado nesta sexta-feira em
Brasília, pelo Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento, não
atingirá as emendas parlamen-
tares. Segundo o secretário de
Orçamento Federal, Paulo Bi-
jos, o governo esperará o Con-
gresso votar o veto de R$ 5,6 bi-
lhões de emendas de comissão
para decidir sobre o destino das
emendas.  

“São decisões políticas a se-
rem tomadas pelas autorida-
des competentes, pelos pode-
res constituídos.  Na mesma
medida em que houver essa
decisão, nós passamos a refle-
tir nos relatórios bimestrais. O
próximo, de maio,  é que vai
absorver essa decisão”, justifi-
cou Paulo Bijos.

MERCADOS

Petrobras vai manter proposta de 
reter dividendos extraordinários 
DENISE LUNA/AE

A Petrobras confirmou que
irá propor o pagamento apenas
dos dividendos ordinários aos
seus acionistas na próxima As-
sembleia Geral Ordinária
(AGO), prevista para 25 de abril,
deixando a decisão sobre uma
remuneração extra para outro
momento. A informação consta

de documento enviado nesta
sexta-feira, à Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM).

A estatal confirmou o paga-
mento de R$ 14.203.871.065,91,
com data base da posição acio-
nária no dia da AGO. Com isso,
em relação a todo o ano de 2023,
a estatal terá pago R$ 72,4 bilhões
em proventos a seus acionistas.

O pagamento ocorrerá de

acordo com o seguinte cronogra-
ma proposto: uma parcela de R$
7.101.935.532,96, com pagamen-
to no dia 25 de maio de 2024;
uma parcela de R$ 7.101.935.
532,95, com pagamento em 20 de
junho de 2024. A remuneração
total aos acionistas será de R$
76.060.961.388,41, sendo R$
72.418.772 428,41 como dividen-
dos e R$ 3.642.188.960,00 como

recompra de ações, confirmou a
estatal.

A proposta de remuneração
foi decidida em uma tensa reu-
nião do conselho de administra-
ção em 7 de março. A proposta
da diretoria da companhia, de
pagar metade dos dividendos ex-
traordinários aos acionistas, não
foi levada à votação, segundo ata
divulgada nesta sexta-feira.

PRÓXIMA ASSEMBLEIA

Relatório corta R$ 9,49 bi de receitas
com limite a incentivos do ICMS
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Documento que orienta a
execução do Orçamento, o Re-
latório Bimestral de Receitas e
Despesas, divulgado nesta sex-
ta-feira, em Brasília, reduziu
em R$ 9,49 bilhões a previsão
de receitas com a nova lei que
limita a utilização de incentivos
fiscais estaduais por empresas.
A projeção caiu de R$ 35,35 bi-
lhões para R$ 25,86 bilhões nes-
te ano.  

Durante a votação no Con-
gresso, a lei foi parcialmente de-
sidratada, com a autorização
para que não apenas a indústria,

mas também o comércio e os
serviços, utilizem o mecanismo.
Em troca, o Congresso instituiu
uma renegociação especial para
que as empresas quitem os cer-
ca de R$ 90 bilhões que deixa-
ram de pagar nos últimos anos.
Na época da aprovação, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, tinha mantido a estimativa
de arrecadação em torno de R$
35 bilhões.

Por meio de subvenções, as
empresas deduzem incentivos
fiscais do Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS), concedidos pelos
estados, da base de cálculo do

Imposto de Renda Pessoa Jurí-
dica (IRPJ) e da Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL). A lei limitou o uso do
mecanismo apenas para inves-
timentos pelas empresas, não
dos custeios.

O relatório também eliminou
a previsão de arrecadação de R$
10,5 bilhões em Imposto de
Renda com a manutenção par-
cial dos Juros sobre Capital Pró-
prio (JCP). O governo havia edi-
tado uma medida provisória
propondo a derrubada do me-
canismo no ano passado, mas o
Congresso manteve parcial-
mente o benefício, apenas redu-

zindo a possibilidade de que
empresas usem o mecanismo de
forma abusiva.

Por meio do JCP, as empre-
sas deduzem a distribuição de
lucros aos acionistas como des-
pesa. Isso na prática reduz o lu-
cro e o pagamento de Imposto
de Renda Pessoa Jurídica
(IRPF) e de Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL).
O governo queria extinguir o
benefício, sob o argumento de
que o mecanismo está defasado
porque grandes empresas têm
usado a ferramenta para busca-
rem brechas na lei e pagarem
menos tributos.

ESTADOS

Indústria de tintas
cresce 3,4% em vendas
e fatura R$ 1,87 bilhão

2023

JORGE BARBOSA/AE

A indústria de tintas regis-
trou um volume de 1,87 bilhão
de litros comercializados, o
que representa um aumento
de 3,4% nas vendas e leva o se-
tor a registrar o seu segundo
melhor desempenho da histó-
ria, ficando 0,4% abaixo do re-
corde alcançado em 2021, de
acordo com a Associação Bra-
sileira dos Fabricantes de Tin-
tas (Abrafati), entidade que
reúne 36 fabricantes e repre-
senta mais de 80% da produ-
ção do Brasil.

Segundo a associação, o au-
mento foi liderado principal-
mente pelas tintas imobiliá-
rias, que registraram um au-
mento de 3,6% no volume ven-
dido na comparação anual.

Em igual intervalo, as tintas
industriais também se desta-
caram em 2023, com alta de
3,2%. Fatores como a queda na
taxa básica de juros e a inflação
mais controlada foram respon-
sáveis por impulsionar as ven-
das, principalmente no segun-
do semestre do último ano.

O aumento do resultado
consolidado das vendas em
2023, de 3,4%, veio acima das
expectativas que a Abrafati ti-
nha até julho (2,5%), explicou
o presidente-executivo da as-
sociação, Luiz Cornacchioni.

A associação indica ainda
que quase todos os subseg-
mentos das tintas industriais
cresceram 3% ou mais, com
exceção das tintas destinadas a
autopeças e peças plásticas,
que foram impactadas pelo
momento desfavorável do se-
tor automotivo. Inclusive, as
vendas de tintas automotivas
originais acompanharam a le-
ve queda na produção de veí-
culos no Brasil.

Para 2024, a associação pre-
vê um crescimento de 2% a
2,5%. A expectativa é que, em
função das eleições, ocorram
maiores investimentos em in-
fraestrutura em conjunto com
a aceleração de obras públicas,
fatores que podem favorecer o
aumento das vendas de tintas.

"Outros fatores que contri-
buem para essa previsão in-
cluem a crescente tendência
de manutenção da casa como
um espaço de conforto e bem-
estar, incentivando a busca
por reformas. Além disso, o au-
mento da confiança do consu-
midor, a manutenção de bai-
xas taxas de desemprego e os
programas de redução do en-
dividamento também influen-
ciam", afirma Cornacchioni.

VENDAS POR REGIÃO
De acordo com a Abrafati, a

Região Sudeste foi a que regis-
trou o maior crescimento, com
avanço de 5,6%, nas vendas,
alcançando um volume de 698
milhões de litros ou o equiva-
lente a 49,6% do mercado na-
cional de tintas imobiliárias.

Na Região Sul, o avanço foi
de 4,5% em 2023, totalizando
um volume de 222 milhões de
litros e representando 15,8%
das vendas totais.

No Centro-Oeste, as vendas
aumentaram 3,9%, atingindo
um volume de 139 milhões de
litros, o que representa 9,9%
do total vendido no País. Na
Região Nordeste, houve um
pequeno crescimento de 0,4%,
com um volume de 251 mi-
lhões de litros, corresponden-
do a 17,8% do mercado. No
Norte, por sua vez, houve que-
da de 3,9%, totalizando um vo-
lume de 97 milhões de litros,
representando 6,9% do total
vendido.

Nota
SETOR DE PETRÓLEO E GÁS DEIXA DE ARRECADAR 
R$ 1 BI COM MOBILIZAÇÃO DO IBAMA, DIZ IBP

Até o momento, o setor de petróleo e gás natural deixou de
arrecadar R$ 1 bilhão por causa da mobilização do Ibama, órgão
responsável pelas licenças ambientais, informou o Instituto Brasileiro
do Petróleo e Gás Natural (IBP). Segundo a entidade, o setor deixou
de faturar R$ 3,4 bilhões nos quase três meses de paralisação do
órgão ambiental, e abriu mão de fazer investimentos mensais de R$
650 milhões pelo atraso de licenciamentos. "É importante

compreender o papel crítico e estratégico do Ibama para a
competitividade do País na atração de investimentos, especialmente
externos. A mobilização vem causando um enorme impacto no setor
e coloca em risco o desenvolvimento socioeconômico brasileiro, e a
forte arrecadação de tributos, fundamentais para a sociedade",
disse o IBP em nota nesta sexta-feira. De acordo com o IBP, as
perdas de arrecadação em tributos (diretos e indiretos) somam R$
470 milhões por mês (diretos) e R$ 485 milhões por mês (royalties
e participações especiais). Soma-se a isso também o impacto
negativo em 5,3 mil postos de trabalho que não foram gerados.

Tels.: (21)

99122-4278



Infra lança edital para
aperfeiçoar sistema 
de pedágios free flow

PROPOSTAS

LUIZ ARAÚJO/AE

A Infra S.A. lançou o edital de
chamamento para receber pro-
postas voltadas para simplifica-
ção das formas de cobrança e de
pagamento do sistema de co-
brança automático em rodovias
federais, o free flow. O edital es-
tá disponível na página do Es-
paço Conecta, o hub de inova-
ção da estatal ligada ao Ministé-
rios dos Transportes.

O objetivo é que sejam de-
senvolvidos métodos que au-
mentem a acessibilidade e a fa-
cilidade de uso para que os mo-
toristas que utilizarem o siste-
ma. Entre os itens do edital es-
tão a necessidade de aperfei-
çoamento dos sistemas de noti-
ficação e uso de tecnologias de
pagamento digital para tornar
ágil o pagamento.

O uso do free flow em rodo-
vias federais começou em mar-
ço do ano passado, na conces-
são da BR-101/RJ/SP.

A possibilidade desta forma

de cobrança foi incluída nos es-
tudos desenvolvidos pela Infra
S.A. que tornaram viáveis a con-
cessão da rodovia.

A Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
também atua para aprimorar os
aspectos tecnológicos, regula-
tórios e de operação.

O diretor-presidente da Infra
S.A., Jorge Bastos, explica que as
propostas serão analisadas pela
equipe técnica da empresa e in-
corporadas nos próximos proje-
tos de concessão.

"O free flow é uma das prin-
cipais inovações da nova políti-
ca de concessões. Aprimorar es-
se modelo é fundamental para
elevar o nível de qualidade das
nossas rodovias e iniciar uma
nova era no sistema de cobran-
ça de pedágios no Brasil", diz
Bastos.

As propostas que serão re-
cebidas serão compartilhadas
com a ANTT e incluídas den-
tro do sandbox regulatório do
free flow.

QUEBRA DE SIGILO

BC comunica vazamento de
dados de 87 mil chaves Pix
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

U
m total de 87.368 cha-
ves Pix de clientes da
Sumup Sociedade de

Crédito Direto S.A. (Sumup
SCD) teve dados vazados, infor-
mou nesta sexta-feira  o Banco
Central (BC). Este foi o sétimo
vazamento de dados desde o
lançamento do sistema instan-
tâneo de pagamentos, em no-
vembro de 2020.  

Segundo o BC, o vazamento
ocorreu entre 28 de setembro
de 2023 e 16 de março de 2024
e abrangeu as seguintes infor-
mações: nome do usuário, Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF)
com máscara, instituição de
relacionamento, agência e nú-
mero da conta.

O vazamento ocorreu por
causa de falhas pontuais em sis-
temas da instituição de paga-
mento, informou o BC, desta-
cando que a exposição ocorreu
em dados cadastrais, que não
afetam a movimentação de di-
nheiro. Dados protegidos pelo
sigilo bancário, como saldos, se-

nhas e extratos, não foram ex-
postos.

Embora o caso não precisas-
se ser comunicado por causa do
baixo impacto potencial para os
clientes, a autarquia decidiu di-
vulgar o incidente em nome do
“compromisso com a transpa-
rência”.

Todas as pessoas que tiveram
informações expostas serão avi-
sadas por meio do aplicativo ou
do internet banking da institui-
ção. O Banco Central ressaltou
que estes serão os únicos meios
de aviso para a exposição das
chaves Pix e pediu que os clien-
tes desconsiderem comunica-
ções como chamadas telefôni-
cas, SMS e avisos por aplicativos
de mensagens e por e-mail.

A exposição de dados não
significa necessariamente que
todas as informações tenham
vazado, mas que ficaram visí-
veis para terceiros durante al-
gum tempo e podem ter sido
capturadas. O BC informou que
o caso será investigado e que
sanções poderão ser aplicadas.
A legislação prevê multa, sus-

pensão ou até exclusão do siste-
ma do Pix, dependendo da gra-
vidade do caso.

HISTÓRICO
Foi o sétimo incidente de va-

zamentos de dados do Pix desde
a criação do sistema, em novem-
bro de 2020. Em agosto de 2021,
ocorreu o vazamento de dados
414,5 mil chaves Pix por número
telefônico do Banco do Estado
de Sergipe (Banese). Inicialmen-
te, o BC tinha divulgado que o
vazamento no Banese tinha atin-
gido 395 mil chaves, mas o nú-
mero foi revisado mais tarde.

Em janeiro de 2022, foi a vez
de 160,1 mil clientes da Acesso

Soluções de Pagamento terem
informações vazadas. No mês
seguinte, 2,1 mil clientes da Log-
bank pagamentos também tive-
ram dados expostos.

Em setembro de 2022, dados
de 137,3 mil chaves Pix da Abas-
tece Ai Clube Automobilista
Payment Ltda. (Abastece Aí) fo-
ram vazados. Em setembro do
ano passado, 238 chaves Pix da
Phi Pagamentos tiveram infor-
mações expostas.

O caso mais recente foi na úl-
tima segunda-feira (18), quando
46 mil clientes da Fidúcia Socie-
dade de Crédito ao Microem-
preendedor e à Empresa de Pe-
queno Porte Limitada (Fidúcia)
tiveram informações vazadas.
Em todos os casos, foram vaza-
das informações cadastrais, sem
a exposição de senhas e de sal-
dos bancários. Por determina-
ção da Lei Geral de Proteção de
Dados, a autoridade monetária
mantém uma página em que os
cidadãos podem acompanhar
incidentes relacionados com a
chave Pix ou demais dados pes-
soais em poder do BC.

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de março de 2024
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Enel é condenada a indenizar
clientes por apagão em 2023 
A

Justiça de São Paulo
condenou a Enel a in-
denizar clientes que fi-

caram longos períodos sem ener-
gia durante o apagão após as for-
tes chuvas na região metropolita-
na de São Paulo, em 3 de novem-
bro de 2023. Em três casos dife-
rentes, a empresa alegou que a in-
terrupção foi provocada pelas
chuvas, mas os juízes decidiram
que cabe danos morais de R$ 5
mil pela demora em restabelecer
o serviço.   

Na primeira decisão, da juíza
Patricia de Assis Ferreira Bragui-
ni, do Juizado Especial Cível e Cri-
minal do Foro de Itapecerica da
Serra, três pessoas da mesma fa-
mília ficaram sete dias sem ener-
gia (entre 3 e 10 de novembro). A
interrupção no serviço provocou
prejuízos também no forneci-
mento de água, por paralisação
da bomba que garante o supri-
mento, que é movida a energia. A

juíza condenou a Enel a pagar R$
10 mil por danos morais.

Na sentença, considerou que
“a ocorrência de chuvas e venda-
vais são eventos previsíveis” e
“evitáveis”, de maneira que a em-
presa deveria “ter apresentado
solução mais rápida”. A juíza cita
a resolução da Aneel que fixa em
24 horas o tempo para restabele-
cimento do serviço.

No segundo caso, uma mu-
lher ficou mais de 120 horas (cin-
co dias) sem energia após o apa-
gão de novembro. A juíza Leila
Andrade Curto, do Juizado Espe-
cial Cível do Foro de Vargem
Grande Paulista, condenou a
Enel a indenizar em R$ 5 mil por
danos morais.

Na terceira decisão, uma clien-
te também mulher ficou quase
uma semana sem fornecimento
de energia. A condenação do juiz
Gustavo Sauaia Romero Fernan-
des, do Juizado Especial Cível e

Criminal do Foro de Embu das
Artes, determina o pagamento de
R$ 5 mil de danos morais, mais R$
350 por danos materiais pela Enel
à cliente prejudicada. Ao decidir,
o juiz considerou inédita a tem-
pestade de novembro, nunca vis-
ta desde que vive na Grande São
Paulo (“pouco mais de dez
anos”), mas também julgou “ina-
ceitável e não justificado” o tem-
po para o restabelecimento de
energia. Segundo ele, é “pública e
notória a lentidão da ré (Enel) pa-
ra retomada após situações cli-
máticas bem mais brandas”.

As ações foram movidas pelo
advogado Daniel Garroux, espe-
cializado em direito do consumi-
dor. Ele destaca que os juízes têm
exigido provas na hora de avaliar
os danos materiais sofridos em
decorrência da falta de energia,
mas que os danos morais são pre-
sumidos, conforme julgou a Justi-
ça paulista.

“De fato, conforme prevê a Re-
solução nº 1.000/21, da Aneel
(Agência Nacional de Energia Elé-
trica), em seu art. 362, inciso IV, o
prazo é de 24 horas para restabe-
lecimento do serviço na zona ur-
bana. A Enel demorou muito
mais que esse prazo, extrapolan-
do o limite do razoável. A ação de
indenização é um instrumento
importante que as pessoas têm
para pressionar a empresa a mu-
dar o comportamento. Porque o
que temos visto é um grande des-
respeito aos consumidores, afe-
tando a vida das pessoas, prejudi-
cando suas atividades de trabalho
e interferindo muito no cotidiano
daqueles que dependem do servi-
ço básico de energia”, afirma Da-
niel Garroux.

Além dessas ações, a Enel já foi
multada pela Aneel em R$ 165,8
milhões pelo apagão de novem-
bro de 2023. Mas a empresa ainda
não pagou o valor.

Vacinação contra gripe
começa nesta segunda 

INFLUENZA

Os moradores do estado de
São Paulo poderão se vacinar
contra a gripe a partir desta se-
gunda-feira. A campanha de va-
cinação acontece nos 645 muni-
cípios paulistas e segue até o dia
5 de maio.   

De acordo com a Secretaria
de Estado da Saúde, o objetivo
da campanha é ampliar a cober-
tura vacinal para 18,1 milhões
de pessoas de grupos prioritá-
rios como crianças até seis anos
de idade, gestantes, professores
dos ensinos básico e superior,
idosos, entre outros (veja lista
abaixo).

Com a chegada do outono,
há maior prevalência das doen-
ças respiratórias como rinite, si-
nusite, gripes e resfriados. A di-
retora do Centro de Vigilância
Epidemiológica (CVE) da Secre-
taria de Estado da Saúde, Tatia-
na Lang D’Agostini, explica que
a mudança de estação propicia
o aumento de casos e a vacina-
ção pode prevenir esse cenário.

“Esse período acentua as
doenças respiratórias agudas,
por isso, para evitar a prolifera-
ção do vírus, é fundamental
adotar as medidas de prevenção
e se imunizar”, afirmou a espe-
cialista, que também destaca a
necessidade de ampliação da
imunização. No ano passado, o
governo paulista conseguiu
imunizar contra a gripe 53% da
população.

Mais de 1,7 milhões de doses
da vacina contra o vírus influen-
za foram enviadas a São Paulo
pelo Ministério da Saúde. A dis-
tribuição para os Grupos de Vi-
gilância Epidemiológica foi feita
nos dias 19 e 20 de março.

As dúvidas frequentes sobre
a vacinação podem ser resolvi-
das através do portal Vacina 100
Dúvidas, do governo do estado.
A plataforma esclarece questões
como efeitos colaterais, eficácia
das vacinas, doenças imunopre-
veníveis e quais os perigos ao
não se imunizar.

Nota
PRESENÇA DE AVES SINALIZA MELHORIA
AMBIENTAL DO RIO PINHEIROS EM SP

Quem passou pelas margens do Rio Pinheiros na região da
Zona Oeste da capital paulista se deparou com uma cena
quase inédita: a presença de pássaros de cauda rosa. Muita
gente chegou a confundir a ave com os conhecidos flamingos,
mas o nome verdadeiro é colhereiros (Platalea ajaja). A
presença da espécie em áreas próximas ao Rio Pinheiros
sugere uma possível melhora na qualidade ambiental. Isto
porque quando as aves retornam a um ambiente aquático, é
visto como um sinal positivo de que o ecossistema está se
recuperando, uma vez que são sensíveis à poluição e à
degradação ambiental.

Moradores do Centro cobram ação
rápida da Enel sobre falta de luz
RENATA OKUMURA/AE

Moradores do centro da cida-
de de São Paulo continuam so-
frendo com a falta de energia
que voltou a atingir a região na
quinta-feira. Conforme a Enel
Distribuição São Paulo informou
na manhã desta sexta-feira, 98%
dos clientes afetados da região
da Rua 25 de Março e 40% dos
afetados da região da Santa Cecí-
lia tiveram o serviço normaliza-
do. Já os moradores do Rua Paim
voltaram a ter o reabastecimento
da energia, conectados na rede
ou por meio de geradores.

"A Enel lamenta os transtor-

nos causados aos clientes que
foram impactados nos últimos
dias pelas ocorrências envol-
vendo a rede de distribuição
subterrânea da companhia. Rei-
tera que tem mobilizado todos
os esforços e recursos para res-
taurar os parâmetros originais
da rede afetada", disse a conces-
sionária.

A empresa justifica que o tra-
balho na rede subterrânea é
bastante complexo, envolvendo
condições de temperatura e es-
paços confinados para acesso.
"Equipes da companhia seguem
trabalhando nos reparos da rede
para normalizar integralmente o

serviço. A companhia também
tem mobilizado geradores para
abastecer os clientes impacta-
dos enquanto atua nos reparos
na rede elétrica", afirmou a Enel,

sem dar previsão de restabeleci-
mento definitivo do serviço.

Nas redes sociais, internautas
relataram transtornos enfrenta-
dos pelo novo apagão registrado
na quinta-feira.

COBRANÇAS
Na terça-feira, o ministro de

Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira (foto), cobrou a Enel sobre
a capacidade de atuar nas con-
cessões de distribuição de ener-
gia no Brasil. O comunicado veio
após o apagão na segunda-feira,
que impactou cerca de 35 mil
moradores, afetando hospitais,
comércio e outras atividades.

APAGÃO

OUTONO SÁBADO: Chuvoso durante o dia. 
À noite fica nublada.

Manhã Tarde Noite
06:11 18:14

19º21º 85%
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Domingo de
Ramos e da

Paixão

ODomingo de Ramos celebra dois mistérios:
(1) a entrada solene do Senhor Jesus em Jeru-

salém para viver sua passagem do mundo para o
Pai e (2) o mistério de sua Paixão, Morte e Sepul-
tura. Daí o título deste dia: Domingo de Ramos e
da Paixão. A procissão é de ramos; a missa é da
Paixão.

Jesus é saudado como o Rei de Israel, novo Da-
vi, Messias que chega à Cidade de Davi! E Jesus, de
fato, é Rei, é Messias! A festa é, em certo sentido,
uma festa de Cristo Rei, Rei-Messias! É uma festa
de exultação! Mas, estejamos atentos: Ele entra na
Cidade Santa montado não em um cavalo, que
simboliza poder e força, mas entra num jumenti-
nho, usado pelos pobres nos serviços mais humil-
des e duros. Isto tem muito a nos dizer: Jesus é o
Messias, mas um messias pobre, um messias ser-
vo, que “não veio para ser servido, mas para servir
e dar a vida em resgate por muitos” (Mc 10,45).

Jesus quer, também, entrar triunfante na vida
dos homens, sobre uma montaria humilde: quer
que demos testemunho d’Ele com a simplicidade
do nosso trabalho bem-feito, com a nossa alegria,
com a nossa serenidade, com a nossa sincera
preocupação pelos outros. Quer fazer-se presente
em nós através das circunstâncias do viver huma-
no. Antes, quando Jesus vê a cidade de Jerusalém,
chora! Jesus vê como Jerusalém se afunda no pe-
cado, na ignorância e na cegueira. O Senhor vê co-
mo virão outros dias que já não serão como estes,
um dia de alegria e de salvação, mas de desgraça e
ruína. Poucos anos depois, a cidade será arrasada.
Jesus chora a impenitência de Jerusalém. Como
são eloquentes estas lágrimas de Cristo.

O Concílio Ecumênico Vaticano II, Gaudium et
Spes, nº 22, diz: “De certo modo, o próprio Filho de
Deus se uniu a cada homem pela sua Encarnação.
Trabalhou com mãos humanas, pensou com
mente humana, amou com coração de homem.
Nascido de Maria Virgem, fez-se verdadeiramente
um de nós, igual a nós em tudo menos no pecado”.

A entrada triunfal de Jesus foi bastante efêmera
para muitos. Os ramos verdes murcharam rapida-
mente. O hosana entusiástico transformou-se,
cinco dias mais tarde, num grito furioso: Crucifi-
ca-o! Por que foi tão brusca a mudança, por que
tanta inconsistência? Nosso querido exemplo no
monaquismo, São Bernardo, comenta: “Como
eram diferentes umas vozes e outras! Fora, fora,
crucifica-o e bendito o que vem em nome do Se-
nhor, Hosana nas alturas! Como são diferentes as
vozes que agora o aclamam Rei de Israel e dentro
de poucos dias dirão: Não temos outro rei além de
César! Como são diferentes os ramos verdes e a
Cruz, as flores e os espinhos! Àqu’Ele a quem an-
tes estendiam as próprias vestes, dali a pouco o
despojam das suas e lançam a sorte sobre elas”.

Quanto a nós, vamos com Ele! Os ramos que
trazemos nas mãos significam que reconhecemos
Jesus como o Messias de Israel, prometido por
Deus. Significam também que nos dispomos a se-
gui-Lo como o Servo que dá a vida na cruz. Leva-
remos estes ramos para casa. Devemos guardá-
los num lugar visível durante todo o ano, para re-
cordar nosso compromisso de seguir o Cristo
num caminho de humildade e despojamento; se-
gui-Lo ainda quando não compreendermos bem
os desígnios de Deus para nós. Seguir o Cristo,
que confia no Pai até a morte e não se cansa de fa-
zer da vida um serviço de amor. Seguir hoje em
procissão com os ramos na mão significa procla-
mar diante do mundo que cremos nesse Jesus fra-
co, humilde, silencioso, crucificado, loucura para
o mundo, mas sabedoria de Deus; fraqueza para o
mundo, mas força de Deus!

A Igreja nos lembra que a entrada triunfal vai
perpassar todos os passos da Paixão de Cristo.
Terminada a procissão mergulha-se no mistério
da Paixão de Jesus Cristo: Em Isaías 50, 4-7 – des-
creve o Servo sofredor, na esperança da vitória fi-
nal. Vemos nele a própria pessoa de Jesus Cristo.
Em Filipenses 2,6-11 temos a chave principal de
todo o mistério deste Domingo de Ramos: Jesus
humilhou-Se e por isso Deus O exaltou!

Nós somos chamados a escolher com que ati-
tude queremos entrar na história da Paixão de
Cristo: com a atitude de Cirineu, que se coloca ao
lado de Jesus, ombro a ombro, para carregar com
Ele o peso da cruz; com a atitude das mulheres
que choram, do centurião que bate no peito de
Maria que fica silenciosa ao pé da cruz; ou se que-
remos entrar com a atitude de Judas, de Pilatos e
daqueles que “olham de longe” para ver como irá
terminar aquele episódio. Toda nossa vida é, em
certo sentido, uma “semana santa”, se a vivemos
com coragem e fé, na espera do “oitavo dia” que é
o grande domingo do repouso e da glória eterna.

VALTER CAMPANATO/ABRASSIL



Senadores pedem 
que PGR desarquive
pedidos de inquérito 

CPI DA COVID

RAFAELA FERREIRA/AE

Um grupo de senadores
que participaram da CPI da
Covid,  de 2021,  se reuniu
com o procurador-geral da
República, Paulo Gonet, para
pedir o desarquivamento dos
pedidos de indiciamento
contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), os ex-minis-
tros da Saúde Eduardo Pa-
zuello e Marcelo Queiroga,
além de parlamentares e em-
presários.

Depois do encontro, o se-
nador Randolfe Rodrigues
(sem partido-AP), que foi vi-
ce-presidente da CPI, infor-
mou que Gonet demostra
que poderá analisar as con-
clusões das investigações da
CPI. "Ele sinalizou que a CPI
e o trabalho feito por nós é
digno de admiração e será
por ele,  o âmbito da PGR,
prestigiado. Para nós, isso é o
mais relevante, fundamental
desse encontro. Saímos da-
qui convencidos de que não
terá impunidade para os mais
de 700 mil  brasileiros que
morreram", disse.

O PGR anterior, Augusto
Aras, recusou os pedidos da
CPI para abertura de inquérito
contra os nomes apontados
pelo relatório final, entregue
em outubro de 2021. O parecer
final sugeriu 68 indiciamen-
tos, incluindo o de Bolsonaro e
seus três filhos, Flávio, Eduar-
do e Carlos. Duas empresas, a
Precisa Medicamentos, que
tentou importar vacina Cova-

xin, e a VTCLog, responsável
pela logística do Ministério da
Saúde, também foram indicia-
das no relatório da Comissão
Parlamenta de Inquérito da
Pandemia.

Aras havia negado as peti-
ções da CPI para abertura de
ação penal por diversos cri-
mes, entre eles, irregularida-
des na compra de vacinas,
desrespeito às medidas pre-
ventivas,  como o uso de
máscaras, defesa do trata-
mento precoce, que não ti-
nha comprovação científica.
O PGR anterior havia afirma-
do que o material apresenta-
do inicialmente não era sufi-
ciente para uma análise indi-
vidual izada dos  cr imes
apontados. Para ele, mate-
rial "não atendia aos requisi-
tos legais", por supostamen-
te não apontar a "devida cor-
relação entre cada fato típico
praticado e os documentos
pertinentes".

De onze pedidos de ação
penal,  Aras recusou dez.
Desses, quatro foram arqui-
vados definitivamente e ou-
tros seis foram objeto de re-
curso por parte da CPI no Su-
premo Tribunal  Federal
(STF). Apenas um corre na
Justiça Federal no Amazo-
nas. Após seis meses de in-
vestigação, a CPI da Pande-
mia aprovou o relatório do
senador Renan Calheiros
(MDB-AL) com mais de mil
páginas, que incluíram pedi-
dos de indiciamento e suges-
tões de projetos de lei.

MORRENDO PELA BOCA

Moraes prende Mauro Cid 
por obstrução de Justiça
PEPITA ORTEGA/AE

O
ex-ajudante de or-

dens da Presidência
t e n e n t e - c o r o n e l

Mauro Cid foi preso nesta sexta-
feira, após deixar audiência com
o desembargador Airton Vieira,
juiz instrutor do gabinete do mi-
nistro Alexandre de Moraes, para
confirmar os termos de sua dela-
ção premiada. O mandado de
prisão, com caráter preventivo,
foi expedido por Moraes por des-
cumprimento de medidas caute-
lares impostas ao tenente-coro-
nel - que estava em prisão domi-
ciliar - e obstrução à Justiça.

O Supremo Tribunal Federal
informou que a validade da de-
lação de Cid - a homologação,

feita por Moraes -  'está sob
análise'.

Cid compareceu ao STF na
tarde desta sexta-feira, após a
divulgação de áudios em que ele
diz que o inquérito da Operação
Tempus Veritatis é uma "narra-
tiva pronta". Nos áudios, o mili-
tar também diz que Moraes já
tem a sentença dos investiga-
dos. As gravações foram revela-
das pela revista Veja. Em uma
delas, Cid afirma que os investi-
gadores 'não queriam saber a
verdade' sobre a tentativa de
golpe de Estado, e sim confirmar
uma 'narrativa pronta'.

Os áudios respingam direta-
mente na delação do tenente-
coronel. As revelações do militar
abasteceram uma série de in-

quéritos que miram o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e seus alia-
dos, em especial a investigação
sobre uma suposta tentativa de
golpe de Estado tramada pela
cúpula do governo Bolsonaro.

O depoimento de Cid, no
STF, ocorre dez dias depois de o
delator comparecer à Polícia Fe-
deral para ser ouvido, pela sexta
vez, no bojo de seu acordo de
delação premiada. A oitiva du-
rou mais de nove horas e foi rea-
lizada em um mesmo dia à pedi-
do da defesa de Cid.

Na ocasião, Cid confirmou
detalhes de uma série de encon-
tros com a presença do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e da cúpula
de seu governo para debaterem
um plano de golpe de Estado,

mas afirmou não ter participado
da discussão entre Bolsonaro e o
alto escalão das Forças Armadas
sobre o mesmo tema.

A oitiva também se dá logo
após o indiciamento do ex-
presidente por associação cri-
minosa e inserção de dados
falsos em sistema de informa-
ção na investigação sobre a
fraude na carteira de vacina-
ção de Bolsonaro e de sua filha
Laura. Cid também foi incrimi-
nado pela PF, não só pelos de-
litos ligados aos documentos
falsos do ex-chefe do Executi-
vo, mas também pelas investi-
das para conseguir compro-
vantes de imunização contra a
Covid-19 para sua mulher Ga-
briela e suas filhas.

Brasil registra mais de 2
milhões de casos de dengue
PEDRO PEDUZZI E PAULA
LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Ministério da Saúde contabi-
liza mais de 2 milhões de casos de
dengue no Brasil em 2024. Do to-
tal de 2.010.896 casos prováveis,
682 resultaram em morte – núme-
ro que pode aumentar, uma vez
que há ainda 1.042 óbitos em in-
vestigação. De acordo com balan-
ço divulgado pelo ministério, o
coeficiente de incidência da doen-
ça está em 990,3 casos para cada
grupo de 100 mil habitantes.  

Com 161.299 casos prováveis, o
Distrito Federal é a unidade fede-
rativa com maior coeficiente de
incidência (5.725,8). Em segundo
lugar, está Minas Gerais, com coe-
ficiente de incidência em 3.295; e
676.758 casos prováveis. Na se-
quência estão Espírito Santo (coe-
ficiente em 1.982,5 e 75.997 casos
prováveis; Paraná (coeficiente em
1.653,2 e 189.179 casos prováveis);
e Goiás (coeficiente em 1.565,3 e

110.433 casos prováveis).
No Rio de Janeiro, o coeficiente

de incidência está em 933,1 casos
para cada grupo de 100 mil habi-
tantes. Lá, já são 149.797 casos
prováveis. A unidade da federação
com maior número de casos pro-
váveis é São Paulo (379.222). O
coeficiente registrado no estado,
segundo o levantamento, é de
853,7 casos para cada grupo de
100 mil habitantes.

Na quarta-feira passada, a se-
cretária de Vigilância em Saúde e
Ambiente do Ministério da Saúde,
Ethel Maciel, destacou que os três
primeiros meses de 2024 regis-
tram mais casos graves de dengue
do que em todo o ano de 2023,
quando foram contabilizados
pouco mais de 1,6 milhão de ca-
sos. Naquele ano, a doença matou
1.094 pessoas. Há ainda 218 óbitos
sob investigação.  

“Estamos tendo muito mais
casos graves que no ano anterior”,
disse, ao lembrar que, até então,

na série histórica, 2023 havia sido
o ano com maior número de casos
graves da doença. “Temos muito
mais pessoas chegando (com
quadro) grave aos serviços de saú-
de. Esse é um importante ponto
de alerta para nós”, acrescentou a
secretária. 

Na oportunidade, ela informou
que o tempo médio entre o início
dos sintomas e a notificação de ca-
so de dengue é de quatro dias. O
tempo médio entre o início dos
sintomas e a internação também é
de quatro dias. Já o tempo médio
entre o início dos sintomas e o óbi-
to é de seis dias, enquanto o tem-
po médio entre o início dos sinto-
mas e os sinais de gravidade é de
cinco dias.

“O quarto dia tem sido um aler-
ta de que as pessoas podem agra-
var (o quadro de saúde). Então,
um monitoramento que faça com
que essa pessoa volte no quarto
dia da doença pode salvar muitas
vidas”, destacou Ethel Maciel.  

EPIDEMIA

Mortalidade
de mamíferos
marinhos
acende alerta 

A gripe aviária já provocou a
morte de milhares de focas e
leões-marinhos em diferentes
partes do mundo, causando
perturbações nos ecossistemas
onde esses animais são preda-
dores perto do topo da cadeia
alimentar. As mortes desses
mamíferos acendem o alerta
para possíveis mutações do ví-
rus, que podem afetar outras
espécies, incluindo humanos.

Além disso, segundo a Or-
ganização Mundial de Saúde
Animal, "a perda de vida sel-
vagem na escala atual apre-
senta um risco sem prece-
dentes de colapso da popula-
ção de vida selvagem, crian-
do uma crise ecológica".

O surto global da doença
que começou em 2020 levou
à morte de milhões de aves
domésticas e se espalhou pa-
ra a vida selvagem.

GRIPE AVIÁRIA

Pesquisa é retrato de momento; diz
Alckmin sobre resultado do Datafolha  
JULIANA GARÇON/AE

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, relativizou o resultado
de levantamento divulgado na
quinta-feira, pelo Datafolha,
mostrando que a reprovação ao
governo Lula cresceu a 33%, tec-
nicamente empatada com a
aprovação (35%). "Pesquisa é
retrato de momento. O governo
está sendo fiel ao que falou no
período eleitoral", afirmou, após

inauguração do Cápsula, Centro
de Inovação Senac RJ, no centro
do Rio.

Alckmin destacou alguns pi-
lares da atual gestão, como a
defesa da democracia e o de-
senvolvimento inclusivo, com
sustentabilidade e com estabi-
lidade e previsibilidade. Para
ele, isso possibilidade a criação
de um ambiente de segurança
jurídica, o que atrairá investi-
mentos.

Alckmin previu que os seto-
res de serviços e indústria de-

vem impulsionar o PIB neste
ano, à medida que a agrope-
cuária sofre com efeitos do cli-
ma. Ele destacou que a Câmara
aprovou, nesta semana, o pro-
jeto da depreciação acelerada,
de autoria do Executivo, que
concede incentivo fiscal na de-
preciação de máquinas e equi-
pamentos novos incorporados
ao ativo de empresas de setores
a serem definidos por decreto.
O texto segue para apreciação
do Senado. "Objetivo é estimu-
lar renovação de máquinas e

equipamentos para aumentar
investimentos e melhorar a
produtividade e competitivida-
de", disse.

Ele lembrou ainda que o go-
verno enviou ao Congresso, em
regime de urgência, o projeto
que institui o Programa Mover,
criado por medida provisória
em dezembro de 2023. O docu-
mento prevê créditos financei-
ros para que as empresas invis-
tam em descarbonização. Os in-
centivos serão de R$ 3,5 bilhões
em 2024.

GOVERNO LULA

Diretor da PF aciona STF contra Cid por
ter sugerido em áudio que foi coagido
JULIA CAMIM/AE

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral (PF), Andrei Passos Rodri-
gues, fez uma representação
contra o tenente-coronel Mauro
Cid no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) na noite de quinta-fei-
ra passada. Em áudios divulga-
dos pela revista Veja, o ex-aju-
dante de ordens do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) afirma
que o inquérito da PF que apura
a tentativa de golpe de Estado é
uma "narrativa pronta".

O diretor da PF afirmou à jor-
nalista Míriam Leitão do jor-
nal O Globo que as declarações
foram vistas "com gravidade" e
que a corporação busca um es-
clarecimento no STF. "Ninguém
acusará a PF e o STF dessa forma
e ficará incólume", disse.

Nos áudios, Cid ainda disse
que Moraes já tem a sentença
dos investigados e que no "mo-
mento que ele achar convenien-
te, denuncia todo mundo, o PGR
acata, aceita e ele prende todo
mundo". O tenente-coronel

também afirmou que a PF que-
ria que ele falasse coisas sem co-
nhecimento ou que não aconte-
ceram, pois os investigadores do
inquérito "não queriam saber a
verdade" sobre a tentativa de
golpe de Estado, e sim confirmar
a narrativa deles.

Por meio de nota, a defesa de
Cid admitiu que a voz nas grava-
ções divulgadas pela revista são
do militar, mas alegou que as
declarações são "meros desaba-
fos" do investigado.

Mauro Cid foi preso em maio

de 2023 pela PF durante a in-
vestigação sobre fraudes em
cartões de vacina contra a Co-
vid-19. Em setembro ele foi sol-
to após homologação da dela-
ção premiada, em que apontou
Bolsonaro como o mandante
das fraudes no sistema do Mi-
nistério da Saúde. Ainda foi re-
velada a existência de reuniões
golpistas entre o ex-presidente
e comandantes das Forças Ar-
madas para tentar impedir a
posse de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de março de 2024
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Freixo terá de pagar 
R$ 30 mil a Flávio 
por danos morais

RACHADINHAS

RAFAELA FERREIRA/AE

O presidente da Embratur,
Marcelo Freixo, foi condena-
do pelo Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro (TJ-RJ) a pagar
R$ 30 mil ao senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) por danos
morais. O ex-deputado publi-
cou, em 2021, uma postagem
em rede social que simulava
uma ficha criminal do filho
"01" do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Freixo informou
que vai recorrer da decisão da
4ª Vara Cível.

Na imagem publicada no
Facebook, Flávio segurava
uma placa que dizia: "Lava-
gem de Dinheiro", "Organiza-
ção Criminosa" e "Corrupção".
Na legenda da publicação,
Freixo escreveu: "Rachadinha
é corrupção. O destino de Flá-
vio Bolsonaro é a cadeia. Dele
e de toda a família".

A publicação se refere à de-
núncia do Ministério Público,
em 2020, contra Flávio Bolso-
naro por repasses de salários
de servidores do então gabine-
te dele na Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro (Alerj)
ao ex-assessor Fabrício Quei-
roz - prática chamada de "ra-
chadinha". Em maio de 2022, a
Corte Especial do TJ-RJ arqui-
vou a denúncia, depois de de-

cisão do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), que derrubou
medidas cautelares que con-
tribuíram para a obtenção de
provas.

O senador apresentou ação
na Justiça, alegando que a
postagem de Freixo, a qual
chamou de "difamatória" e
"caluniosa", ganhou repercus-
são viral. No documento, é
apontado que a publicação
"evidentemente, vem causan-
do inestimáveis danos à ima-
gem, reputação e honra do au-
tor, pessoa pública".

A Justiça concluiu que hou-
ve abuso do direito de mani-
festação e liberdade de ex-
pressão de Freixo e, que, "ao
manipular a fotografia do au-
tor em situação de acautela-
mento no sistema prisional,
violou sua imagem e honra,
cabendo na espécie a devida
reparação prevista no texto
constitucional".

A juíza Fernanda Galliza do
Amaral entendeu que no con-
texto apresentado nos autos,
considerando o alcance da pu-
blicação, a capacidade econô-
mica das partes e a inexistên-
cia de maiores repercussões
noticiadas nos autos, foi razoá-
vel a fixação de danos morais
no valor correspondente a R$
30 mil em desfavor de Freixo.

Kate diz que
está em
tratamento
contra câncer

Kate Middleton revelou
nesta sexta-feira, que está
nos estágios iniciais de um
tratamento contra um cân-
cer. Em uma declaração em
vídeo, Kate diz que foi um
"grande choque" depois de
"alguns meses absurdamente
difíceis". Não foram revela-
dos mais detalhes.

Na mensagem, a princesa
disse estar bem e "cada dia
mais forte". O Palácio de
Kensington diz estar confian-
te de que a princesa se recu-
perará totalmente. No come-
ço do ano, Kate passou por
uma cirurgia abdominal e
desde então não fez apari-
ções públicas, gerando espe-
culações. Na mensagem, ela
diz que na época, em janeiro,
lhe foi falado que sua condi-
ção não era cancerosa, mas
mais tarde foi descoberta a
presença do câncer.

"A cirurgia foi um sucesso,
mas após durante exames
pós-operatórios foi revelada a
presença de câncer", disse.
Desde então, ela está em trata-
mento preventivo com qui-
mioterapia por recomenda-
ção médica, completa.

"William e eu temos feito
tudo o que podemos para pro-
cessar e administrar isso de
forma privada, para o bem de
nossa jovem família. Levamos
tempo para explicar tudo a
George, Charlotte e Louis de
uma forma que fosse apro-
priada para eles e para tran-
quilizá-los de que vou ficar
bem", afirmou, pedindo por
privacidade, espaço e tempo. 

A princesa não era vista em
público desde o Natal. As es-
peculações começaram de-
pois que ela deu entrada no
hospital praticamente ao mes-
mo tempo que o rei Charles
III, que mais tarde revelou es-
tar tratando um câncer. Kate,
porém, saiu do hospital sem
avisos públicos e não foi mais
vista. A ausência do príncipe
William de um funeral da fa-
mília aumentou os rumores. 

A princesa agradeceu o
apoio do marido e dos fãs da
família real "Ter William ao
meu lado também é uma
grande fonte de conforto e
segurança. Assim como o
amor, o apoio e a gentileza
demonstrados por tantos de
vocês. Isso significa muito
para nós dois."

FAMÍLIA REAL

Raio mata homem em
praia de Arraial do Cabo

REGIÃO DOS LAGOS

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

Um homem morreu, nesta
sexta-feira, depois de ser atin-
gido por um raio em Arraial do
Cabo, na Região dos Lagos, no
estado do Rio de Janeiro. Se-
gundo a prefeitura, o nome da
vítima é Kelwen Ramos e a
ocorrência foi nas Praias do
Pontal do Atalaia. O local havia
sido interditado horas antes. A
Defesa Civil informou que a
polícia foi acionada e o corpo
será encaminhado ao Instituto
Médico Legal (IML) de Cabo
Frio, depois da perícia.  

Outras duas pessoas ficaram
feridas por causa da descarga
elétrica e foram encaminhadas
para o Hospital Geral de Arraial
do Cabo. A primeira delas foi
identificada como Felipe Júlio,
de 21 anos. A segunda, Victor
Gabriel Dutra Nonato, de 29
anos. O estado de saúde dos
dois é considerado estável.

A Defesa Civil do Estado do
Rio orienta a população a ter
cuidados específicos em dias
de chuvas fortes, com raios e
trovões. A informação é de que
a corrente do raio pode causar
queimaduras graves e danos
ao coração, pulmões, sistema
nervoso central e outras partes
do corpo. Se a pessoa estiver
na rua, as orientações para não
ser atingida são:

- Evitar lugares que ofere-
çam pouca ou nenhuma prote-
ção contra raios como: peque-
nas construções não protegi-
das como celeiros, tendas ou
barracos ou veículos sem ca-
pota como tratores, motocicle-
tas ou bicicletas;

- Evitar estacionar próximo
a árvores ou linhas de energia

elétrica;
- Evitar estruturas altas co-

mo torres, de linhas telefôni-
cas e de energia elétrica;

- Não permanecer em áreas
abertas como campos de fute-
bol, quadras de tênis e estacio-
namentos;

- Não ficar no alto de mor-
ros ou no topo de prédios;

- Não se aproximar de cer-
cas de arame, varais metálicos,
linhas aéreas e trilhos;

- Nunca se abrigar debaixo
de árvores isoladas.

Em casa
Caso a pessoa esteja dentro

de casa, a Defesa Civil orienta:
- Não usar telefone (o sem

fio pode ser utilizado);
- Não ficar próximo a toma-

das, canos, janelas e portas
metálicas;

- Não tocar em equipamen-
tos elétricos que estejam liga-
dos à rede elétrica.

DESLIZAMENTO 
Três pessoas sofreram feri-

mentos leves depois do desa-
bamento de uma casa em Niló-
polis, na Baixada Fluminense.

A prefeitura informou que
elas foram encaminhadas pelo
Corpo de Bombeiros para o
Hospital Geral de Nova Igua-
çu. Equipes de Serviços Públi-
cos (Semserp) e da Defesa Civil
estão retirando os restos do
imóvel, que fica na beira do
Rio Sarapuí, na Chatuba, divi-
sa de Nilópolis com Mesquita.

Os resgatados vão decidir se
preferem ir para a casa de pa-
rentes ou para um dos pontos
de apoio. Em caso de emer-
gência, a Defesa Civil orienta a
população a ligar para os tele-
fones 2691-1193 e 98184-2664.

Nota
EM DIA DE CHUVA FORTE, CAPITAL 
FLUMINENSE TEM RUAS VAZIAS

A capital fluminense registrou uma sexta-feira atípica com
movimentação muito abaixo da habitual. Depois dos alertas e
da mobilização para a  chegada de chuvas fortes, a capital
registrou uma queda de 63% no número de pessoas nas ruas
quando comparado com dias normais.  A informação foi
divulgada nas redes sociais do Centro de Operações pelo
prefeito Eduardo Paes. No vídeo, ele agradece à população por
seguir as  recomendações de evitar sair de casa. Desde quinta-
feira, a prefeitura do Rio tem orientado o fechamento de
escolas e empresas  e dito que o cenário ideal para minimizar
riscos de ocorrências graves é ter a cidade esvaziada. 

OUTONO-SÁBADO: Sol com muitas nuvens e chuva de
manhã. Temporal a tarde e a noite com.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:00

24º26º 95%
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Netanyahu
afirma que vai
invadir Rafah
a todo custo

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
rejeitou os apelos america-
nos para interromper os pla-
nos de uma invasão terrestre
da cidade de Rafah, no sul de
Gaza. Netanyahu afirmou
que disse ao secretário de Es-
tado dos EUA, Antony Blin-
ken, que uma ofensiva terres-
tre é a única maneira de des-
truir o Hamas.

"Eu disse que não temos co-
mo derrotar o Hamas sem en-
trar em Rafah e destruir os ba-
talhões restantes lá", contou.
"Eu disse a ele que espero que
façamos isso com o apoio dos
Estados Unidos, mas se neces-
sário, faremos sozinhos".

Antes da reunião, Blinken
disse que os EUA apoiam o
objetivo de Israel de derrotar o
Hamas, mas acredita que exis-
tem alternativas a uma inva-
são terrestre. Mais de 1 milhão
de palestinos deslocados pro-
curaram abrigo em Rafah de-
pois de fugirem dos combates
em outras partes de Gaza. Os
EUA e o resto da comunidade
internacional temem que uma
invasão israelita conduza a
grandes vítimas civis. 

GENOCÍDIO
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